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Tapéra Grande, 13 de Abril de 1904.
Hoje e im ! Amanheci bão pra escrevê. 

H oje escrevo com esprito 1 Leiam  esta 
carta até o fim que hão de gostarem !

Eta inferno 1
Pois mandei nha Maria basear uma 

garrafa de langarinha de Paratv, da boa, 
e preparei o papé.

Pois a tal langarinha era táo forte que 
eu botei a mão na cabeça e fiquei meio 
durmindo, babando, e cos óio lacrimijando 
por um tempo bão. Nha Maria se assustou 
e pensou que era o delirio treme que já 
estava querendo vortá.

—O que ó isso nho Totó, messê tá duen­
te ?

- -Qná o que m u ié ! é a espiração que 
está vihdo 1 Agora sim ó que as idéia 
estão c la ra! Hoje estou com espiração de 
de acompanhá o «Republica» no ataque 
contra a Camara, porque mandou carçá b 
largo dá Matriz a parallepipe, só porque 
alli tem casas e palacetes de gente graúda, 
por ser centro da cidade.

Quando sahiu aquelle artigo do «Repu­
blica» censurando a Camara porque co­
meçou o calçamento pelo largo da Matriz 
todos censuraram, e eu também achei que 
era uih descoóo, e pergu n tei: «Pois por 
ondq mais deviam começar, senão pelo 
largo?» Agora, porém, depois que bebi a 
tal langarinha (1) é que minha intelligencia 
abriu, e eu vi que o «Republica* tinha 
toda a rasão I

E  sou capaz de jurar que o «Republica» 
para escrever aquillo, enxugou primeiro 
uma garrafa de langarinha I durmiu um 
pouco, babando emeima da mesa, e cos 
ôio lacrimijando, e depois escreveu a cen. 
sura I O’ que artigo bem fundamentado I

efíras t

EM SEGREDO
Como ae ama ra  no céu al to e diviuo 
Duas  cl aras  e s t re l las  l umi nos as ,
C onve rs a ndo  e n t r e  si no p e r e gr i n o  
R u m o  com suas  l uzes  myster ioBas.
Nossas  a l mas ,  ass im,  a lmas  d i tos as  1 
S e g u e m  n a  v ida  s eu  co mrn um dest ino ,
Como se fossem dua s  g e m e a s  rosas  
Al jofradas  d e  or valho m a t u t i n o . . .
Mas n i n g u é m  s a b e  n e s t e  sabio m u n d o  
Que,  á  s i m i l b a u ç i  dos l ong ínquo s  as t ros ,
Nós uos a m a m o s  co m a mo r  profundo
E q u e  no céu s e  d á  e m noi tes  ca l mas ,
E m b o r a  o corpo s e  nos vá de r as t ros ,
O c o nnubi o  fel iz das  nossas  a lm as .

W enceslaü de QUEI ROZ

TANTO GENTILE...
P or  o n d e  quer  q ue  p a s s e  a  m i n h a  a m a d a ,
U m  que  de ar is tocr at ic a  nob re za  
E v o l a - s e  de pua a l m a  a f ida lgada  
E  se l h e ,  c u r v a  á  ê è n f e  a  t a l  bel leza.
Nem é  orgulho,  não,  q u e  isto é  b a i x e z a  
Mais própr ia  aos e n t è s  vis,  d ’u m a ou t r a  a l ç ada  : 
Mas nessa  por quera vivo é só pur ez a  
No r es p le nd o r  da  f or ma r e t r a t a d a .
E v as s i m que,  j u nc t o  a  mi m,  se  acaso pass a,
Ai,  tan to e n l ev a  rae com a  sua gr aça ,
Que,  e xcé l s a ,  e x p a n d e ,  e do Mal me e x i m e  ;
E ’ ass im q ue  l e v e m e n t e  se  revel a,
Ao a r qu e ja r  do pei to de donzel la ,
O amor ,  qúe  de s te  modo a mai s  m e  oppr i me.

B a p t i s t a  d e  SANTIS.

1) O Totó quer dizer laranjinha (aguar- nte) segundo parece.

Alli não se precisa accresoentar nada | 
Mas como o «Republica» só disse que foi 
muito mal feito começarem a calçada no 
jargo da Matriz, por ser habitado por gente 
graúda,esquecendo se porém de dizer onde ó 
que deviam começar, eu que também bebi 
minha espiração na garrafa, venho em a u ­
xilio daquelle orgam para completar o seu  
trabaio que ficou incompleto.

A Camara devia começar o calçamento 
lá no Berro Alto !

Eta inferno I
Já não digo na frente do Philippe Bar­

budo nem no Theodorinho, porque ó uma 
barranqueira dos tresentos dianho I Deviam  
começar naquelle pateo em frente da ar­
mazém do seu Joaquim Buava I

Como não havéra de ser bunito nos do* 
mingo os taliano do Jacú vindo fazer suas 
compra no armazém, esbarrando sua ca. 
vaiada gorda e ferrada, tirando fogo da 
calçada!

Eta inferno I 
Eh ! lá em casa I
Alli s im ! tapava a bocca do «Republi­

ca» porque alli não tem palacete de gente 
rica : ó pura pobresa, e, além de tudo, é 
arrabalde, hão ó centro de nada, e está 
mesmo no heito pra receber todos os me­
lhoramentos moderno, cum calçamento de 
lu z  iulectrioa.

Pois ó assim ! eu estou de aocordo com  
o «Republica» : vinha-se com o calçamento 
desde a frente de seu Joaquim Buava até 
á ponte, e dahi parava com o serviço e 
principiava noutro logar, por exemplo na 
Rua de Sorocaba, bem em frente da Santa 
Cruz de nho Agusto ufficiá de justiça até á 
ponte. Lá também é pura pobresa, não 
tem rico nenhum, graças a Deus, e tem  
uma maldita percinta que cada vez que vô 
na cidade quasi me quebra o eixo do car­
ro I Dahi principiava a calçar lá nos 
areiaes do Taboão, tudo gente pobçe, mas 
tem uns pastos de rico que o «Republica» 
já podia gritar, por isso o Taboão deve 
ficar por ultim o, e afinal, depois de tudo 
bem calçado, abi sim, vinha-se calçar o 
centro da cidade.

Este ó o plano dós maragatos pra quando 
elles subirem ; e ó um plano muito acer­
tado, pois, onde é que já se viu fazer m e­
lhoramentos nos centros onde ha boas 
casas e mora gente rica : melhoramentos se 
devem fazer nas ruas onde ha gente po­
bre, onde as casas são uns paiósinho de 
parede de mão, com gallinhada na frente, 
coxinho de cedro cheio de agua na beira 
da casa pra as gallinha beberem I

O «Republica» tem toda a rasão. Eu 
faço um appello para seu dotô Zé Correia,

mmji g a s  ¡a ,
pra mandá pará o serviço e principíá no 
Berro A lto !

Quem sabe se mesmo não ficará muitó 
caro desmanchá o pedaço que já tá feito  
pra levá os parallepipe e não • precisar 
comprar otros. E u tenho um taliauo m eu  
cumpadro que tem carroça e póde ©mprei- 
tá baratinho esse serviço, por um tanto 
por cada metro cubicq de drenage.

Até pudia se mandar buscar umas dra­
gas que eu vi em Santos agora quando 
fui, e que tracaiam emeima de uns bate­
lão, e cavocam areia que ó um desprepói. 
to ; só vendo 1 Mais, como é pouco, talvez  
não seja preciso 1 Levantadas as pedra ~ de 
pftrallepipe dava pra calçar todo o Berro 
Alto, e os terreno ficavam valendo mais.

•* *
Aqui ficaro brabo porque o autor dos 

artigo M.ãis uma victim si não rebateu o 
numero do «Republica* de 10 do corrente, 
repisando a questão, tarde a mas hora. 
Mas eu já expliquei pra elles que a ques­
tão já está vencida, e si fôr dar palha 
nunca mais se aca b a ; que o «Republica» 
quiz intrigá com o juiz e o promotô, mais 
perdeu o seu tempo, porque o escriptor 
não lhe deixou lado. Agora o que eu quero 
ó sabê quem foi que escreveu aquelles 
artigo, para levar a leitôa e' outros presen  
tes, e ainda por cima agradecê em nome 
do povo deste bairro, porque todos gosta- 
ro muito.

O «Republica» disse no ultim o numero 
que é o tal Major Dario, que dizem , mas 
isso não regala, porque todos os artigo bão 
que tem sabido elles dizem que é delle.

Ou esse tal Dario ó mesmo um coro 
nagua oomo todos dizem que ó mesmo, ou 
o «Republica» quer fazer reclame. O caso 
é que nós aqui temos muita vontade de 
conhecer esse homem.

Outro dia èu ia indo á casa delle, mas 
fiquei com vergonha e não fui.

Todos me d izem : « Vá, nho Totó, home 
bão como o majó é cu stoso , todos que 
vão no cartorio sabem  gavando o majór 
como cavaiêro perfeito e home de coração 
generoso e bemfazejo cnmo não seóquê.»

E u inda pego nesta leitôa e voa lá e 
jogo o jacásinho pela janella do cartorio e 
grito pra dentro :

Quem fô o dono que coma !
Depois corro a chilena na Ruana e q u e­

ro vê quem ó capaz de me prende.
Pode havê algum processo, mas cadeia 

não foj feito pra cathchorro.
E com esta, sinhô redatô, já cumpri o 

que prometti, e lhe agradeço o agásaio.
Fique vanoê certo que todos esses artig° 

bão que tem sabido uo «Republica» contra 
a Camara, sobre o calçamento e outras 
cousas, tudo é produeto da langarinha ; 
agora acabei de crer.

E no mais, até á primeira.
T otó G uap i ára .

de Pintura
A’ hora acostumada do chá, dez da n oi­

te, em torno á mesa do jantar, palestravam  
alegremente o Dr. Julio Barroso, ju iz d€ 
direito de pequena cidade de S. Paulo, e 
sua mulher.

Nada fazia prever que aquella noite seria 
a ultima de felicidade co ip leta .p ara  aquel­
le casal amigo.

Havia mais de quatro annos que estavam 
casados e tinham apenas uma íilhinha de 
quatorze mezes, bella criança, d,e cabellos 
loiros e olhos azaes.



A menina, que brincára alegre e conten­te  toda a tarde, cheia de vida e saude, 
apresentou-se doentinha depois da hora do chá. Tinha febre e estava agitada.Immediatamente chamaram o unioo fa­cultativo que havia naquelle logar, um  m edico velho, muito pratico e bondoso.

-A criança peiorava sem cessar.Enérgicas applicações foram empregadas. Baldados foram todos os cuidados. Tudo em vão L
Ao romper o dia, a criança, tal qual um  

passarinho, exhalou o derradeiro suspiro.
Ninguém  descreve a terrível dôr dos po­bres paes I
O medico, no seu posto de forte luctador, 

só desanimou quando a  criança cahiu em 
estado comatoso.No dia seguinte, muito cedinho, correu a 
triste nova pela cidade.A’ casa do juiz affluiram todos os ami­gos.A criança, depois de amortalhada com o seu vestido de baptisado, cheio de fitas azues e rendas caras, parecia estar dormin­
do.A doença, rapida como foi, não teve 
tempo para desfigural-a.Reinava um silencio tristíssimo...—«Quero que um photographo tire o 
retrato de minha filha, disse a pobre se­nhora banhada em prantos. Quero conser­var a derradeira lembrança deste rostosi- 
nho adoravel que nunca mais hei de ver...F oi impossível satisfazer o pedido tão justo da desolada mãe... Não havia retra­
tista naquella terra.E  desappareceu para sempre a criança 
adorada.

Nunca mais houve alegria completa na­
quelle lar entristecido. A pobre senhora si 
não morreu naquella occasião, ó que de dôr 
não se morre, de certo.Abandonou o piano, o jardim, as distrac­
ções t das...Só tinha uma aspiração, só um desejo lhe dominava o espirito abatido, qneria estudar pintura, aprender a desenhar.Teve o professor que escolheu, um artis­
ta de mérito.Nas primeiras licções de desenho o pro­fessor adivinhou o talento e a applicação 
da discípula.Valia a pena ver-se aqnella pobre oreatu- tora entregar-se ao estu d o ! Muito triste sempre, a saudade da filha torturava-a 
cruelmente.O Dr. Barroso apreciava muito que a es­posa se dedicasse ao cultivo da arte. Ao menos, dizia elle consigo mesmo, ella terá uma distracção delicada, um  suave consolo.

A arte eleva o espirito, purifica a alma, conforta o coração e faz esquecer as triste­
zas...A discípula surprehendie o professor com  
seus rápidos progressos.Com pouco tempo de estudo desenhava 
regularmente,A pintura a oleo era, porém, o seu so­nho ; queria pintar com* as cores próprias as arvores, o mar, as flôres, tudo emfim que a natureza tem  de bello e imponente.Pintava com muita alma, ora o deslisar de nm rio manso e delicado, ora o crepús­
culo de uma tarde bonita, ora um trecho de floresta exaberante de vegetação.Um dia a pintora quiz atirar-se a traba 
lhos de maior folego, tentou estudar a 
figura.Foi feliz. O modelo era uma velha, cheia de rugas, com a cabeça envolta em um lenço de chita e com os olhos voltados 
para o céo.O professor applaudiu*a por mais essa manifestação de seu talento e recommendou- lhe que ao pintar a figura tivesse sempre em vista o m od elo ; nada de imaginação, a 
verdade acima de tudo.Passaram-se alguns dias.Quando de novo o professor volton, en­controu sobre o cavallete uma tela repre­sentando um formoso busto de oriança 
loira, cheia de vida e movimento, perfeito de colorido, de expressão e de vigor.—Muito bem, disse o professor, muito bem. Vejamos o modelo, sem o qual não 
posso julgar do merito deste trabalho, ve­
jamos o modelo.—O modelo, diz a pobre senhora, a cho 
rar, não existe na terra, vive em m inh a imaginação sóm ente; este ó o retrato de m inha filhinha m ortal...não precisei de 
m odelo, o coração reteve as feições que o pincel traçou agora, tanto tempo depois. E iz este retrato com a alma dilacerada de 
saudade.Eprorom peu a soluçar fortemente.O Dr. Barroso acode solicito, por ter ou­vido o convulsivo pranto da esposa, e en­contra-a diante do cavallete, traspassada de dôr, contemplando o retrato da filhinha 
morta.A tela estava magnífica, era verdadeira, 
aquella criança parecia querer fallar; os olhos tinham expressão, os cabellos loiros projectavam reflexos dourados, e doslabios verm elliinhos destacava-se um sorriso en­
cantador.O Dr. Barroso, admirado e sorpreso, pa­
recia embalado por um sonho, custava a 
crer o que via.O velho professor, commovido tambem, 
dizia por fim que a arte ó sempre inspira­
da pelo amor« ,

A CIDADE

As lagrimas do Dr. Barroso, lagrimas sinceras que vinham do coração, eram de applauso á pintora eximia e de pena pela 
desditosa mãe !

M a r i a  C l a r a  da  C u n h a  S a n t o s . .
(Dos P a in é is .)

De Cabreüva :
Ho je  (10) d e v i am  s e r  p r opo s t a ,  na 

a ud i ênc i a  do J u i z  de Paz as acções  
e x ecu t i vas  c o n t ra  o c o m m e r c i o  des ta  
vil la.

Os r éos  c o m p a r e c e r a m  a c o m p a n h a d o s  
de s en  advogado u m  pouco a n t e s  da 
hor a.

Q u an do  o r elogio da Matriz,  t ocou I 
h or a ,  o advogado dos Róos di r i gi ndo se 
às pessoas  p r e s e n t e s  p e di u  l he s  que  
c o n f e r i ss e m seus  relogios.

Mome nt os  depois ,  não t endo c o m p a r e ­
cido o advogado da Au tor a  (Camara  
Municipal)  o J ui z e n t e n d e n d o  se com o 
advogado dos Réos adiou a i ns t rucçà o 
do pr oce ss o p ar a  o p rox i mo s abbado.  
0  advogado,  a p e r ta nd o  a mã o do Juiz  
e c u m p r i m e n t a n d o  os s e u s  Escr i vães  
r e t i r o u - s e ,  r e t i r a n d o - - s e  t a m b e m  os 
c l ie ntes .

Mome nt os  depois  a p p a r e c e u  no hotel  
o Sr .  João Gr egor io  dos S a n t os ,  official 
de J us t i ça ,  c o nvi da ndo  o a d voga do  a 
vol tar ,  p o r q u e  o a d voga do  da Camar a 
havia  c hegado.  R e s p o n d e u  o ad voga do  
dos Réos  q u e  não podia a n n u i r  p o rq u e  
a l guns  de seus  cl ientes  já se t i nh a m 
r e t i r ado ,  fiado na d e s i s ã )  do J u i z  que  
ai l iára p a /a  a p r i me i r a  a u d i ên c i a  o p r e ­
paro do pr oce ss o,  e a h or a  da a u d i ê n c i a  
havi a p as sada .

No p r ox i mo sabba do  os c o m m e r c i a n t e s  
c o m p a r e c e r ã o  a c o m p a n h a d o s  de s e u s  
ad voga do .

( Do co rresponden te).

Felicitações d’ a Cidade))
— No dia 9, c o l h e u mais  u m a  flor 

no j a r d i m  de sua pr ec iosa  ex i s t en r i a ,  
a gent / l  s e n b o n t a  H j r i m n d a  C. P inho,  
d i lecta  filha do nosso  am ig o  capi tão Au-  
t om o de  Fre i t  ts P i nh o .

No dia 12, f es t e j ou  o seu a n n i v e r -  
sario,  o nos so  es t ima do  ami go  Ni canor  
de Al mei da  Costa .

— Na q a a r t a - f e i r a ,  r e c e b e u  i n n u r a e r a s  
f el ici tações dos  seus  a l u m n o s  e a m i ­
gos,  pe lo mot ivo  do s eu  a n n i v e r s a r i o  
o R e v d m o .  P a d r e  J o s é  Maria Natuzzi ,  
i l lust re R e i to r  do Collegio de  S.  Luiz,  
d Vs ta  c idade,

— Na q ui n t a - f e i r a ,  pelo m e s m o  mot ivo,  
f o i ta mb e m b a s t i n t e  fel ici tado,  o R v m o .  
P a J r e  J u s t i n o  Mar i a L om b a r d l .

¡Noticiario
O NOVO B IS P O

Chegou h o n t e m  a S.  Pau lo ,  o s eu  n o ­
vo Bispo Di oces ano ,  S .  Exa.  R e v d m a .  o 
Sr.  D. J os é de  Camar go  Bar ro s .

Pelos  j o r n a e s  de hoje,  vimos  q u e  foi 
s u m p t u o s a  a  s ua  r ecepção,  p o r  pa r t e  do 
Clero e povo paul i s ta .

A p re s e n t a m o s  d ’aqui  as boas v in d a s , 
ao i l l us t re  e v i r t uos o Pr e l ad o.  
E N FER M O

A h o r a  q u e  e s c r e v e m o s  e s t a  not icia,  
era  d e s e s p e r a d j r ,  o es tado  da s aude  do 
nosso p r e s a d o  a mi go F ra nc i sc o  de Assis 
Mart ins

0  e n f e r m o  a c h a  se r odea do  de «eus 
c o nt r i s tad os  am i gos ,  q u e  t e m e m  u m  de-  
s en la c e  fatal .
AO C IIIC  YTUA NO

Foi h o n t e m  a b e r t o  ao publ ico  d e s t a  
c idade ,  u m  novo e s t a b e l e c i m e n t o  cora-  
mercial ,  com a d e no m i n a ç ã o  aci ma,  
de p ro p r i e d a d e  do e s t i ma d o moço s e n h o r  
Andr é de  Tol edo L ar a ; o n d e  o publ ico 
yi uano,  po d er á  s upr i r - se  do q u e  uocessi  
tar ,  e m fazendas  finas,  calçados,  a r ma r i  
(ihos e ar t igos  de phant as i a.

Toda a p r o s p er i d ad e  ao novo e s t a b e ­
l ec iment o ,  é o q u e  dese j amos .  
E X O N E R A Ç Ã O

Sol ici tou era data de  h o n t e m  a sua 
e x o  «eração do cargo de fiscal de hyg e n e  
d ’es t a c idade,  o s e n h o r  Vicente  Fer r e i r a  
de Moraes,  que  ba m e n os  de mez e x e r -  
c.a-o,

Motivou es sa  resolução,  a c a m p a n h a  
de d i famação t ec ida e m volta de seu 
n o m e  peto valente orgam  que deffende 
os interesses do povo ,

H o m e m  de idade,  e p or t an to  no  caso 
de s e r  r es p ei t ad o  pelos s eus  eonci  
dadãos ,  não quiz,  c o n t i n u a r  a ve r - s e  
alvo de tão i ns id i os a c a m p a n h a ,  s o l i c i ­
t ando a s u a  d e m i ss ã o ,  p o r e m ,  s e gu n d o  
disse nos ,  tem a c o ns c i e n c i a  t ranqu i l la ,  
q ua n to  ao c u m p r i m e n t o  de  s eus  d e v e r e s  
q u e  d e s e m p e n h o u  os na  me di da  de suas  
forças

P o r e m . . .  a té  a p r e t a  Hi ta ,  já é o r i e n ­
t adora d ’es sa  g e n te  
M IM OSO P R E S E N T E

0  s e n h o r  Gi ovanui  Scarazza to ,  de 
T revi so ,  habi l  a r t i s ta  p h o t og ra ph o ,  
r e s id eo te  na villa do Sal to,  a r u a  Set e 
de S e t e m b r o ,  n u m e r o ,  28, ve io a n t ’-  
h o n t e m  o f h r e c e r  ao nos so  r eda ct or ,  
e m  ní t i da  ph o to gr ap h ia ,  do i n t e r i o r  do 
S a n c tu a r i o  do  S ag ra do  Coração de  J e s u s ,  
d ’es t a c i J ad e .

E ss e t ra ba l ho  q u e  t em os  era mão,  r e ­
vela a c o m p e t e n c i a  proflcional  do s e n h o r  
Sca ra zzUo,  e,  c o n f r o n t a n d o  co m o u t r a s  
p h ot ogr aph ias  q ue  t e m o s  do m e s m o  
t empl o,  a c hamo l  a  s u p e r i o r  era tudo.

Alem d ’e s s a  t i rou o s e n h o r  S ca ra zza to  
ou t r as  chapas ,  m e s m o  do al tar ,  p o r e m  
e m  d ivers as  posições ,  e t a m b e m  de  tecto 
do t empl o,  c u i d a do s a  e p r o f i c i e n t e m e n ­
te de c or ad o  pelo pi ncel  de Carlos de 
Ser vi .

Gratos  pela  de l i cade sa  do m i mo ,  r e -  
c o m m e n d a m o s  as p ess ôas  q u e  d e s e j a ­
r e m  pos s ui r  copias d ’essas  p h o t o g r a ­
phias ,  o a te l i e r  ao Sr.  S c i r a z z a t j .  
C L U B  S P O R T I V O  Y T U  A N O

Depois  de u m  de s c a n ç o  d e  i rez dias,  
r e c o m e ç a r a m  h o n t e m  as  co rr i da s  do 
Club Spor t ivo .

Foi d i s pu ta d o ura pa re o e n t r e  os ani  
ma es  T ete ia , de  Luiz Bicudo,  Jo ehey , 
de J os é Bravo ; R ibeirão P re to , de  J os é 
Alves,  Ar ar as ,  Joclcy, J o a q u i m  Cardoso;

Dw genes, de  J o a q u i m  S a p at i n i ,  Jochy, 
Mure lio Silva.

G a nh ou  R ibeirão P reto , s e gu in d o  a em 
e m  s eg u n d o  l uga r  D iogenes, e e m t e r ­
cei ro T ete ia ,

O p r e mi o  d ’es te  p a r e o  foi de 300$000 
e as poules d e r a m  8$000

H o u ve  e m  s eguida  um pa re o  de 
desafio.

T ocou a co rp o ra ç áo  mus ica l  In d e p e n ­
dencia T r in ta  de O utubro.

H )je h a v e r a  cor r idas ,  s e nd o  di sput a 
dos i mp o r t a n t í s s i m o s  pa re os  
* Consta-nos  q u e  u m  d ’e l l es  s e r á  e n t r e  
os caval los A u d a z , R ápido  e C o lla -P re ta .

DE YTU’

CAMARA MUNICIPAL
A e ta  d a  1 8 a s e s s ã o  o r d i n a r i a ,  

em  1 6  d e  N o v e m b ro  d e  1 9 0 3 .
P r e s i d ê n c i a  do  C o r o n e l  A l m e i d a  S a m ­

p a i o .
S e c r e t a r i o ' : — P e r e i r a  P r i m o .
Pr e8e ut es  a hor a  r e g i m e n t a l  no Paço 

.Municipal os s e nho re s  ve re a do r es  C or o­
nel Al me id a  Sampai o,  Capi tão Dias F e r ­
raz,  Dr.  J o s é  Corrêa,  Capi tão Bel ar mi no 
de Souza,  e Capi tão I r i neu d e  Souza,  
fa l tando com ca usa  pa r t io i pada  o ve re ador  
Dr, Mesqui ta  BarroR, e s em par t i c i pação 
os ve ieado re 8 Capi tão  Jos i uo Car nei ro  e 
T e n e n t e  Galváo de  A l m e i d a ;  h a v e n d o  
n umer o legal ,  o s enho r  P r e s i d e u t e  d e c l a ­
ra ab e r t a  a sessão.

L i da  e ac t a d a  sessão a n t e r i o r  ó appro- 
va da .

P a s s a - s e  ao
E X P E D I E N T E

E ’ l ido o s e gu in t e  :
Officio do Director  do Grupo Escolar  

’’Cesar io Mot ta” c o nvi da ndo  a  C amar a 
para  ass is t i r  as  fes tas  es colares  em eu- 
c e r i a m e n t o  do p r e s en t e  an no  lect ivo.

’’I n t e i r a d o” . — ’’A g ra deça  s e ” .
Circular  do Dr.  Secre tar io  do I uter ior  

p ar a  que  s ej am da das  as pr ov i denc i as  d e  
accôrdo com 0 D. ereto n.  20 de 6 de 
F e v e re i r o  de 1892,  sobre e l eições  a r ea  
Imar no dia I o de De zembr o do co rr en t e 
anno.

’’S c i e o t e” .
Bolet im da  Associação Comme rc i a l  de 

Sautos .  r ef e r en te  a u l t i ma  q u i n z e n a  de  
Outubro fiado,

’’Archive s e ” .
E x e m p l a r  de Esta t ut o do Inst i tuto

Pa s t e u r  d e  Sáo Paulo,
’’I nt e i r ad o” . — ’ Archi  ve-se“ .
Aunaee  da  C a m ar a  dos  Députados  do

Estado de São Paulo,  das  ses sões  o r d i ­
nár i as  relat ivo ao ann.) de 1902.

“ I n t e i r a d o “ ' — ‘ Archive  s e “ .
R E Q UE R I M E N T O S  :

De Ur s ul a  Olivia da Costa,  propr i et ár i a 
do prédio n.  109 a  r ua  de S a n t a  Cruz,

r e c l amand o cont ra  o boeiro da r ua  da 
Qu i t anda ,  a qual  a c h a n d o -se c ons t ru i do 
j nn t o  ao mur o do refer i do  predio e 
a c t u a l m e nt e  e m ma u  es tado ,  es tá  d a m n i ­
f icando o mur o  do me smo .

“ A Commi ssão de Obras  P u b l i c a s “ .
De E ze c hi as  F e l i x  de  Ol ivei ra  pe di ndo 

o a l i n h am e nt o  p ar a  const rui r  dois mu r os  
a r ua  da  Misericordia.

Ao Secre t ar io  da C a m ar a  pa ra  da r  o 
a l i n h a m e n t o “ .

B A L A N C E T E :
Do P rocurador  d a  C a m á r a  d a  r ec e i t a  e 

despezas  re l at ivo ao me z  de  Outubro findo.
“ A Commi ss ão de F p z e n d a “ .
Pelo A g e n t e  E x e c u t i v o  foi proposto 

para  e x e r c e r  i n t e r i n a m e n t e  o cargo de 
fiscal des t a C a m ar a  o c i dadão J o a q u i m  de  
Arruda,  s endo  q a e  o m e s m o  j á  ent rou e m 
exerc í cio e m da ta  de  cinco do corr en t e mez.
C a u f 88^ 6 Pr0^ 08ta a p pr o v a d a  P©la

O s enho r  P r e s i d e n t e  t r o ux e  ao c o n h e ­
c i ment o d a  C am a r a  que  d e  accôrdo com a 
lei n. 86,  n o m e a r a  e m d a t a  de  28 de 
Agosto do co rr en te  anno,  o c i d ad ão  Vi- 
ce ute  F e r r e i r a  de  Campos,  pa ra  e x e r c e r  
o cargo de P rocu ra dor  e  g u a r d a  l ivros 
des ta  Camar a,  a c o u m u l a t i v a m e n t e  e p e ­
dindo a  C a ma r a  appro vaç ão  desse  acto 
foi e l le por es ta  ap provado pem discussão.

E x g o t t a d a  a  m a t e r i a  de e x p e d i e n t e  p a s s a - s e  a
ORDEM DO DIA

Indico que a C a m a r a  forneça ao D i ­
rector  do Grupo Esc ol ar  “ Cesar io M o t t a “  
a  t itulo de auxi l i o para  a  r ea l ização das  
testas  escolares  em e n c e r r a m e n t o  do p r e ­
s en t e  an no  lect ivo a  q u a n t i a  de duzent os  
mil ré i s  pe la  v e r b a  “ M a n u t e n ç ã o  d e  
Es c o l a s “ .

S- S. 16— 11— 1903.
José C orrêa .

Posto a votos foi a i ndi cação u n á n i ­
m e m e n t e  a p p r o v a d a “ .

Indico q u e  es ta  C ama ra  officie ao G o ­
verno do E st ado ,  f azendo ver  ao m e s m o  a 
ne c es s i da de  u r g en t e  que  h a  e m c o n c e r t a r ­
se a  e s t r ad a  õ e  r o d a g e m  q q e  l iga  es ta  
c i d a a e  a vi l la d e  C abr eúv a ,  s o l i c i t a n d o - 
ihe os r epa ro s  necessár i os .

S.  8,  1 6 — 11— 1903.
“ A p p r o v a d o “ . — “ O f f i c i e - s e" .
Pe l os  v e r e a do re s  p r e se n t e s  foi autor isa-  

do o s e n h o r  P r e s i d e n t e  a fazer  ac qms i çã o  
do m a n a nc i a l  de  a g u a  da f a ze nda  São 
José  p e r t e n c e n t e  a vi uva Al m ei da  & F i ­
l hos 4 de s t e  mu n i c i p i o 4 e a t o ma r  as devi-  
dos c ompr omi ssos  em n o m e de s t a  m u n i ­
ci pal idade .

Nada mai s  h a v en d o a t r a t a r - s e  o s e : 
nho r  P r es i d e u t e  de cl ar ou e n c e r r a d a  a 
sessão do que  p ar a  c ons ta r  m a n d o u  l a ­
vrar  a p r e s e n t e  a c t a  q u e  vai  depois  de 
appro vada ,  por todos  a s s i gnad a.

Sala  das  sessões  da  C a m a r a  Muni ci pal  
de Ytú,  aos  16 de No ve mb r o de 1903.

Eu,  Fr anc isc o P e r e i r a  M end es  P r i m o ,  
secre t ar i o da Cornara,  q u e  a escrevi ,  

A n to n io  de A lm e id a  Sam pa io .
José C orrêa ,
F ernando D ias F erra z.
I r in eu  A u g u s to  de S o u za , 
B elarm in o  R a ym u n d o  de S o u za .

Editaes
0  Capi tão F e r n a n d o  Dias Fe r r az ,  v i c e -  

p r e s i d e n t e  e m  e x e r c í c i o  da  C a ma ra  
Municipal  de Ytú, Est ado de São 
Paulo,  etc.
Faz  publ ico q u e ,  de  c o nf o r m i d a d e  com 

a lei f ede ra l  n. 35,  de  20  de  J a n e i r o  de 
1892, art .  3 o. e m  r e u n i ã o  de hí . je,  de 
v e r e a do re s  e i m m e d i a t o s  d i vi di u- se  o 
t e r r i tor io  do m un ic i p i o  e m secções ,  para  
o a l i s ta me nt o  de ele i tores ,  e le g e r a m se 
os m e m b r o s  offect ivos e s u p p l e n t e s  das  
r e spec t i vas  c o m m i ss õe s  e d e s i g n a r a m  se 
os logares  pa ra  sua i ns tal lação,  como 
a ba i xo se  de cl ar a  :

(1a. SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no  edificio da C amar a 

Municipal ,  na  sala d«,s sessões ,  pavi ­
m e n t o  s u p e r i o r ,  a e s q u e r d a  de q u e m
e n t r a .

M em bros efíectivos
1. Por c i no  de Camar go  Couto.
2. J o s é  Bent o Pae s  de  B ar ro s .
3. T ra jano  Augus t o de Ar r ud a  Amaral .
5. Antonio Bazilio de S ouza  B a r r o s .
6. Angus lo  F er r a z  de Sampai o.

— S u p p len tes—
4. Vicente  F e r r e i r a  de Campos.
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7. Fr an c is c o  C or rê a  de B a r r o s .
$.  Benedi cto  F e r n a n d e s  Só.

(2a . SECÇÃO)
F a n c c i o n a r á  no} m e s m o  ediíicio 

C a ma r a  Muni ci pal ,  sala da f rente ,  
p a v i m e n t o  s u p e r i o r  a e s q u e r d a  de  q u e m  
en t ra .

M em bros eflectioos
1. J os é Antoni o da  Si lva P i n h e i r o .
2.  Carlos de  Souza Fr ei tas .
3. Fr an c is c o  Na rdy Filho*.
5. J o s é  Bal duino do Amar al  G r ug e l .
6. J o s é  F e r r a z  d e í T o l e d o .

— S u p p len te s—
4. F r a n c i sc o  de Al mei da  Camar go .
7.  J os é F er r a z  de  Sampai o.
8.  N ic a no r  da Si lva N o v ae s .

(3a. SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  ai nda no m e s m o  edificio 

da C ama ra  Municipal ,  sala da affer ição,  
no p a v i me n t o  s u pe r i o r  a d i re i ta  de  q u e m  
e n t r a .

M embros eflectivos
1. Fr anc el l i no  Mar t ins  Li no e C in t r a .
2.  I r i n e u  Augus to  de Souza.
3. J os é  Fel ix  de  Ol i ve i r a .
5.  L a u r en t i n o  B u en o  de C a ma rg o .
6 .  Bent o  de Camar go B ar r o s .

— Su p p len te s—
4. J ul iào  de  Campos  Pintos.
7.  João de Almeida Mat tos .
8. Militão Alves de  Lima.

(4a. SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  t a m b e m  no m e s m o  e d i f í ­

cio da  C am ar a  Muni cipal ,  na sala do 
p a v i m e n t o  s u p e r i o r ,  a d i re i ta  de q u e m  
e n t r a .

M em bros '  e flec tir  os 
Evar is to  Galvão de  Almeida.  
F r an c i s c o  P e r e i r a  Mendes  P r i m o .  
Victal iano de Al meida  Prado.
Paulo de Paula S m i z i  Ti bi r iç á .
João Per y  de Sampai o.

— S u p p ien te s—
4. Or oz imbo Car ne i r o .
7 .  Virgil io R a m o s  d e  Sa l i e s .
8.  Fr an c i s c o  Antonio do N a s c i m e n t o .  
Convido,  por t an t o ,  os c i dadãos  ac ima

m e n c i o n a d o s  para  se r e u n i r e m  n o  dia 
o r r e n t e ,  (arf.  7 \  da lei citada),  

hor as  da m a n h ã ,  a fira de  d a r e m  
ô aos t r aba l hos ,  q u e  s e rã o  e x e c u -  
e m  dias  suces s ivos ,  d u r a n t e  o p r a ­

zo de  30 dias.  (ar t .  9°.)
E,  p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  

de todos,  m a n d o u  p ass ar  o p r e s e n t e  
edi tal ,  para  s e r  afl ixado no l uga r  do 
c o s t um e,  e publ icado pela i m p r e n s a  na 
f o r m a  da lei .  Dado e passado na sal Ia 
das  s essões  da C ama ra  Municipal  de Ytú, 
aos  5 de Abril  de  1904. Eu,  Fr an c is co  
P e r e i r a  Mendes  Pr imo,  s e c re ta r i o  da 
C a ma r a  Muni ci pal ,  q ue  o es cr ev i .

F ernando Dias F erra z.
O S e c re t a r i o ,

Francisoo P ereira  Mendes P rim o .

A l i s t a m e n t o  E le i t o r a l
O t e n e n t e  Coronel  J o s é  Fel ic iano |Men 

des,  2°. J ui z de Paz em exercício ,  
p re p a r a d o r  do a l i s ta me nt o  e le i toral ,  
na forma da Lei.
Faz s ab er  q u e  na f or ma da Lei que  

r e g ul a  o a l i s t a m e n t o  elei toral  do Estado,  
v a e se p r o c e d e r  n e s t e  Juizo o a l i s t a m e n ­
to dos Cidadãos B n z i l e i r o s  que  e s t i ve re m 
n a s  condições  exigidas  pela Lei.

Os r eque r i men»os  devera  s e r  e n t r e ­
g u e  do dia  1o a 30 do p r ox im o  me z de 
Abri l ,  das 10 hor as  as 3 hor as  da t arde  
no Cartor io do es cr ivã o de paz nr  largo 
da Mati iz n° 15. As«im pois convi da  a 
todos os Cidadãos Brazi lei ros,  ma i or es  

21 a n n o s ,  q u e  s ai bam l er  e e s c re v er  
ue rez i dem ne s t e  mun ic í p i o ,  a r e q u e  

rera sua i nc .us ão no a l i s ta m en to ,  vin 
s eus  r e q u e r i m e n t o s  co m firma e le 

t ra r e c o n h e c i d a s  e a c o m p a n h a d o s  dos 
d o c u m e n t o s  q u e  provera  edade ,  r e s i d ê n ­
cia e na ci ona l i dade .  Dado e passado 
n e s t a  c idade de Ytú, aos t r i nt a dias do 
m e z  de Março de 1904.  Eu J ul ião de 
Campos  P i nt o es cr ivã o de  Paz o es cr ev i

José Feliciano Mendes.

O Collector  Munic ipal ,  abaixo a ss igna-  
do,  faz publ ico  q u e  o prazo para  o p a g a ­
m e n t o  dos i mpo st os  de  i n d u s t r ia s  e 
prof issões,  ca rr os  de praças ,  ca r r i t elas  
c a r ro ç as ,  ca rr os  de boi ete.  f i n d a - s e  no 
dia 30  do c o r r e n t e  mez,  f ícando todos 
os aq uel les  q u e  até essa da ta  não v i rem 
p a g ar  os r ef er idos  impost os ,  suj ei tos  á

mul t a  de  1 0 %  de a c o r d a  com as leis 
n i gent es .

Ytú, 15 de  Março de 1904.
O Col lector  Municipal .  

Vicente F erre ira  de Cam pos.
Lima

d ’esta
O Do ut or  Ar is t ides  Mar t ins  de 

Castel lo B ra nc o,  Juiz  de  Direi to 
C o mar ca  de Ytú etc.
Faz s a b e r  aos q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

de vi nte  dias de  pr egã o,  v i r em,  a u e  
findos q ue  s ejam ditos p r e gõ e s ,  t em de 
s e r  a r r e m a t a d o s  a q u e m  mais  d e r  o 
mai or  l ance  of íer ecer ,  no dia v i nte  e 
c inco de  Abri l  do c o r r e n t e  a u n o ,  ao 
meio dia na sal la das  a u d i ên c i as  des te  
J uizo,  os b e n s  q u e  f o r a m  p e n h o r a d o s  á 
S e v e r i n o  An toni o da F on se ca  e s ua  m u ­
l her ,  na e x e c u ç ã o  q u e  lhes mov e Ho* 
n or a t o  Manfredi ,  cujos  b e n s  são os 
c o n s t a n t e s  da r es pec t i va  aval iação,  e x i s ­
t en te  e m p o d e r  e car t or i o do e scr i vã o 
q ue  es te  s u b s c r e v e  a qua l  ó do theor  
segui nt e  Um a casa  de mo r ad a  c o b e r ­
ta de t e l ha  c o m u m a  f res t a de f r e nt e  
s i tuado d e n t r o  do t e r r e n o  q u e  ad ian t e  
se me n c i o n a r á ,  aval iada  por  duz ent os  
mil reis  (200$000).  Vinte a lq u e i r e s  de 
t e r r as  mais  ou m e n o s  c o ns t a n t e s  de 
mat tas ,  ca mp os ,  pa s t os ,  e t e r ra s  c u l t i ­
vadas  no  sit io d oí  M in a s , na  vi l la de 
í n d a i a t u b a ,  c o n f r o n t a n d o  com t e r r as  do 
Coronel  Bar rozo,  J o r g e  Stal ,  Alber to 
Walf ,  P a u l o  Nel l i ,  J os é  Mina e capi tão 
J os i as  de Camar go ,  av al iadas  p o r  um 
c o nt o  de  reis  (1:03 $000).  Dois mil e 
q u i n h e n t o s  pés  de café fo r mado ,  com 
m u i ta  falha e e m raáu es tado ,  s i tuado no 
m e s m o  t e r r e n o  a c im a m e n c i o na do ,  a v a ­
l iados por  u m  cont o de reis (1:000$000.  
O café p e n d e n t e  ca lcul ado e m q u a r e n t a  
a l q ue i r e s  mais  ou nfienos, aval iados  por  
c e m  m;i reis  (100$000) .  E a s s im  s er ão  
os di tos be ns  a r r e m a t a d o s  a q u e m  mais  
d e r  e m a i or  l ance o f í e r ec e r  no dia e 
h o ra  de s i gn a do s .  E pa ra  q u e  c h e g u e  a 
not ic ia  de todos se l avrou o p r e s e n t e  
e d / t i l  q u e  s er á  a í f ixido no lugar  do 
c o s t u m e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  de p regõ es  
e publ icado pela i m p r e n s a .  Dado e pas 
sado n ’es ta  c i dade de  Ytú,  e m cinco 
dias do me z de Abri l  de mil  n o v e c e n t o s  
e  qua t ro .  Eu Or oz imbo C ar ne i ro ,  es 
c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  q u e  o e s cr ev i .  E 
eu,  Dario c h a g a s ,  e s c r i vã o  e confer i  e 
s u b s c r e v i .  Ar i s t ides  M. de L i m a ' C a s t e l  
lo Bra nco .  4ptu*e d ua s  e s t am p i l ha s  es- 
t aduaes  no  va l or  de q u a t r o c e n t o s  r ei s .  
Ytú cinco de Abri l  de 1904.  Dar io C h a ­
gas.  Nada Mais se c o n t i n h a  e m dito 
edi ta l  f i el mente  t r a n s c r i p l o .  Eu Dario 
Chagos e s cr i vã o o e sc r ev i ,  confer i  su 
bscrevi  e ass i gno.  Dario Chagas .

Jisem dos seus  ca r t ões  p ar a  dar  i n gr es s o  
á  pe ss oas  e s t r a n h a s  a s ua  famil ia ,

De accor do com os es t a t u t o s  se c o n s i ­
d e r a m  co mo f aze ndo  pa r t e  a fami l ia  
m u l h e r  e filhos m e n o r e s  ; com o m e s m o  
i n g ' e s s o  p o d e m  os ac cioni s t as  r e c o l h e r  
d omés t i cos  para a c o m p a n h a r  s eus  fi lhos.

Todas  as de ma is  pe ss oas  t e r ão  de p a ­
ga r  e n t r a d a  e m b o r a  co nv id a da  pelos  a c ­
cioni stas .

O Se c re t a r i o  
I r in e u  de S o u za .

XWIEB
J o ão  Car los  X a v i e r ,  Luiz 

Carlos X a vi e r ,  Maria das 
Dores  Xa vi er ,  Luiza I g n e z  
Xavi er ,  G e r t r u d e s  da  C o n ­
ceição X a v i e r  e Alfredo Ar- 
t h u r  X a vi e r ,  a g r a d e c e m  ás 
pessoas  q u e  se d i g n a r a m  a- 
c o m p a n h a r  até o c e mi t e r i o  

m un i c i pa l ,  os r es tos  m o r t ae s  de  sua sem 
pre  l e m b r a d a  i r m ã  e tia H e r m e l in a  
G u i lh e r m i n a  X a v ie r .  De novo c o n ­
vidara a s e us  a mi gos ,  p ar a  a ss i s t i r e m  

m i s sa  de 7°. dia,  q u e  por  a lm a  da 
m e s m a  finada, m a n d a m  c e l e b r a r  na 
e g r e j a  do Bom J e s u s ,  ( t e r ç a - f e i r a )  19 do 
c o r r e n t e  ás 7 h o ra s  da m a n h ã  ; por  mais  
es te  ac lo de rel igião e ca r i d ad e  se con 
e s s a m  s u r a m a m e n t e  g r a t o s .

Ytú,  16 de Abri l  de 1904.

Aimuucios
Dr. Enrico Viscardi 

—))((—
M ed ico —C ir ú r g ic o  

L a u r e a d o  pela U n i v e r s i d a d e  de Pav ia  
(Italia*)

Habi l i tado pela Fac ul da de  de 
Medi ci ha  do Rio de i a n e i r o  

— »«—
Resi denc i a—SALTO DE YTU'
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DBS.
'AARAO SILVA

CARLOS DE FREITAS
C IR U R G IÕ E S -D E N T IS T A S

TRABALHAM Á RUA DO COMMERCIO, N. 151
Das 7 as 10 horas da m a n h ã  e das 14 a 

5  da tarde.
<K̂-3S] °0°-M

C A R T E S  d e  v i s i t a  — A p r o m p t a - s e  
c o m b r e vi d ad e  n es t a  typogr: ¡nhia.

P R  O R O G R  % Ç A O  D E  P R  A Z O
De o r de m da Camada Municjpal  faço 

pubi ico que ,  e m  sessão de  hoj e 3 do 
' •or rente  foi p r or oga do  até o dia 15 do 
c o r r e n t e  me z  o prazo p ar a  o p a g a me n to  
de  I m po s t o  de casas  de negocio,  f a b r i ­
cas oí í iciüas e prof issões e m gera l ,  r e ­
f e r en te s  a tabel la de I n d u s t r i a s  e Pr of is ­
sões,  findo aquel le  prazo ficará s ujei to  a 
mui ta  de 10 %  de co n fo r mi da de  com 
as leis v i gent es .  Par a que  m a g u e r a  a l l e ­
gue  i g n o r a nc i a  faz o p r es e nt e .

F r an c is c o  P e r e i r a  M. Pr imo.
Se c re t a r i o  da C amar a 

^  * 
A f e r i ç ã o

De o r d e m  do s e n h o r  P r e s i d e n t e  da 
C amar a Munic ipal ,  scient i f ico aos inte  
r es sa dos  que ,  a r e pa r t i ção  de af er ição 
f u nc ci ona rá  no r aes mo lugar  do costu 
me no Edificio da C amar a Munic i pal ,  
i . vmrmnto s u pe r i or ,  ' L a r g o  da Matriz 
n 15 das dez hor as  da m a n h ã ,  as t rez 
huras  da tarde ,  a c o m e ç a r  de s e g u n d a -  
feira 18 e t e r m i n a n d o  a 30 do c o r r e n t e  
mez.  Oul rozi m c onvi do os i n t e r ess ado s  
affer i rera suas  ba l anças ,  pezos medi das  
e me t ros  alé e s s e  dia,  de ac cor do  com 
o Art .  114 do Codigo de Pos tur as .

Ao I nf r a c t o r  mul ta  de 10$000.
P a r a  q u e  n i ng uer a al l egue  t g a o ra n çi a  

faz o p r e s e n t e  edi lal  q u e  vae pub l i cad o 
pela { impre nsa .

Ytú. 15 de Abril de  1904
O AFERIDOR,

João R om uado.

Secção Livre

Grande
d©

S A N T A

Festa
E M

CAP!  VAR V
festas Como nos a n n o s  a n t e r i o r e s ,  no p r ox im o  me z de Abri l  t er ão  c o m e ç o  as 

de S a n t a  Cruz n ' e s t a  c i dade ; o f es te i ro  s cieot i f ica  ao publ ico  í e m  
geral  q u e  as f es t i vidad es  es te  a n u o  s e r ã o  r ea l i s ad a s  cora o m a i or  b r i lho  e 
e s p l e n d o r  poss ível ,  c o n s t a n d o  as fes tas  r el igiosas  de n o v e n a s ,  c o m e ç a n d o  no 
dia 25 de Abri l  atê o dia  3 d'e Maio ; e r g u i m e a t o  do m a s t r o ,  a l v o ra d a ,  m i s s a  
c a nt ad a  e pr oci ssão  nos dias  i  e 3 do m e s m o  ; lei lões de  p r e n d a s  nos  dias 
t ,  2 e 3 ; u m a  be m or ga n is a da  o r c h e s t r a  e e x c e l l e n t es  b a n d a s  dc  m u s i c a  t oc ar ão  
em todos os ac tos.

As fes tas  pr of ana s  c o n s t a r ã o  de um g r a n d e  e i m p o r t a n t e  fogo de ar t i f ic io ,  
qu e  s e r á  q u e i m a d o  na no i t e  de  4 de Maio,  t ou ra d as ,  c a v a l l i n h o s ,  pão de 
sebo,  s a m b a  e mui tos  o u t r o s  d i v e r t i m e n t o s  q u e  f u n c c i o n a r ã o  d u r a n t e  as f es tas .

A igreja ,  o largo,  b a r r a c a  b a r r a c ã o ,  core tos  etc.  ser á tudo  b e l l a m e n t e  
i ü u m i u a d o  a gaz sce t y l eno .  e n c o n t r a n d o  os s e n h o r e s  i n t e r e s s a d o s  todas as 
c o m m o d i d a d e s  pr ec i sa s  p ar a  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  j ogos  d i v e r t i m e n t o s  l ici tos,  e t c .

Convida se g e r a l m e n t e  á  todos os d evot os  de Sa n ta  Gr uz ,  e s p e c i a l m e n t e  
aos  h a b i ta n t e s  dos l u g i r e s  v i s i n h i s .  e ao p >vo do m un i c í p i o ,  c o u t a n d o  se c o m 
o c o n cu r so s  de todos pa ra  m a i or  b r i lho  e r ea l çe .

Capivary ,  24 de  Março de 1904.

José G uarda-m o’r.

M ARM ORA

A V ISO
A Director ía  do Club 

aos s e n h o r e s  ac ci oni s t as
Spo r t i vo  pede 

q u e  não se uti-

O aba i xo a s s ig na d o faz s c i e n t e  ao r es p e i t á ve l  publ ico  d ’es ta  c i dade  q u e  n o  
dia I o. de  D e z e m b r o  a b r i u  de n o v o  á rua do C o m m e r c i o n .  10 a acredi tada^—Ma r-  
r aor ar ia  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  o br a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u lo s ,  p e dr as  e todo o s er v i ço  c o n c e r u e n t e  a  es ta  ar t e.

P r e ç o s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õe s  são d i r ec t as  da I tal ia.
E n c a r r e g a  se l a m b e m  de fazer  q u a l q u e r  o b r a  da  a c re d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

que  se a c h a  n a  Villa do Salto,  co mo s e j a m  turoolos  c ru z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
co ns t r u cç ão .

E sp er a  o a ba ixo  a s s ig na d o m e r e c e r  a 
para  o q u e  não p ou p a r á  es f or ços  e m  be m 
q u e  lhe f o r em fei tas .

conf i ança  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
s ervi l -o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s

O MARMOLISTA
P. B O N E T T I

E X -S O C IO  D E L .  M U T T I
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o  m i  l i s

Rúa do  Commercio, 7 4 - Y  tú
G ra n d e  e variado so rt im en to  de F a ze n d a s  finas e grossas

C hapéos de so l e de cab eça , A rm arinho, Roupa ; íe ita s
Artigos para vestidos de noivas e anjos, etc., etc.

Variedades em collarinhos e gravatas
Cfiama-se a attenção das Exmas Familias e do Publico em geral, para esta nova Gasa, onde se encontram os artigos do mais fino gosto, os guaes são yendidos por preços que nao poiem soffrer concurrencia, visto terem sido comprados em magnificas condições. Acaba _de chegar da Capital Federal um variado sortimento de Fazendas, o que fia de mais "cfiic” e muderno.
O proprietário desta bern montada casa adoptou por system a vender todos os artigos com lucro de 5 a 10 para assiíii vender muito.
N ã o  fa ç a m  suas com pras , sem  prim eiro  ver if ica rem  os preços e 

go sto  d ’esta  nova L o ja —A O  C H IC  Y T U A N O .
Para que 0 publico tique sciente da verdade deste annuncio, vão abaixo os preços correntes de 

alguns artigos :

Cret onne f rencez ,  s uper ior   ....................................a
Cbi ta  t r a n ç a d a  i t a l i a n a ................................................................. >

> s u p e r i o r ....................................................................................... x>
> l arga  .........................................................................................

L e v a a t i n e  s u p e r i o r e s ...................................................................
Toai  d e  v i c h y ..................................... ....... ....................................
P o n g ó e  de s e d a ................................................................... \ .

> crespo n o v i d a d e ...........................................................
» l a n a .......................................................................................» 1Í80,

Cassas  de cores,  d e  $ 5 0 0 .................................................................
Cas i mi r a  Ingleza ,  super ior ,  t e r n o ............................................
Corte d e  ca lça,  Cas imi ra  I n g l e z a .............................................
Chales  g r á n d e s  de  lã,  pára  s e n h o r a .....................................
Brim Am er i ca no ,  p r i m e i r a ...........................................................
Col lar inhos de  l i nho .   ...........................................................

> > a l g o d ã o .....................................................................

$80 0$800$700
$500
$800
$9003$000

2$000
2$000
1$5001$8U0

35$000
18$000

7$500
1$400
1Î 20 0
1$000

9 P a r e s  de  pun h o de  l i n h o ................................................................>
> > » » a l g o d ã o ...............................................................»

Gu ar da  sol,  varão de  ferro p ar a  h o m e m ................................ >
» » » ” > ” s enho ra s  . >

” ” ” ” m e n i n a s  . . . . >
Na n zu k de c ô r e s .......................................................................................>
Brim* lona p a r a  v e s t i d o ..................................................................
E t a m i n e  p h a n t a s i a ..........................................................................

de  l i n h o ..........................................................................
” ” a l g c d ã o ..........................................................................

Gol la estola,  de s p d a ...................................................................
” ” fi ló ................................................................................................................................................................................................................................

d e  s eda ,  n o v i d a d e ............................................ .......
Cha l es  d e  s e d a .................................................................................
Gu a r d a  sol d e  s e da  f inissima,  p a r a  s e nh o ra  . . . .

p h a n t a s i a  ” ” . . . .
C ha pé u s  d e  pa lha  para  m e u i n o s ............................................

11800
1$500
5$000
4$800
2$800
1$200
2 $ mO0
2$500
2$000
l$3O0

12$00012$000
6$000

I5$00 0
22$000
15$000
2$800

Grande Queima ! !
VENDAS A DINHEIRO

R u a  do C o m m ercio , 7 4 —Y T U
O  P R O P R I E T Á R I O

A N D R É  D E  T O L E D O  L A R A
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